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Outra fonte de subestimação das emissões de energia hidrelétrica no 
Brasil é uma correção da lei de potência matematicamente errônea que 
tem sido repetidamente aplicada no cálculo das emissões de ebulição e 
difusão das superfícies dos reservatórios. Isto decorre de uma tese de 
doutorado [1], que é a base de um relatório da ELETROBRAS [2]. 

O relatório calcula e tabula as emissões para todas as 223 grandes 
barragens no Brasil naquela época, com uma superfície total de 32.975 
km2 de água, uma área maior que a Bélgica. A correção continuou a ser 
aplicada (e.g., [3]). 

Estes ajustes da ELETROBRAS reduzem as estimativas de emissão 
para superfícies em 76% em comparação com a média simples dos 
valores medidos nos dados do mesmo estudo (ver [4]). 

O problema é que as bolhas da superfície do reservatório normalmente 
ocorrem em episódios esporádicos com borbulhamento intenso 
durante um curto período, seguido por longos períodos com poucas 
bolhas. Como o número de amostras é inevitavelmente insuficiente 
para representar esses eventos relativamente pouco frequentes, pode-
se aplicar uma correção da lei de potência para os dados de medição. 
No entanto, os eventos raros, porém de alto impacto, aumentam, ao 
invés de diminuírem, as emissões. 

Na verdade, há pelo menos cinco grandes erros matemáticos no 
cálculo da ELETROBRAS, incluindo uma inversão do sinal de 
positivo para negativo. A subestimativa dos erros na aplicação da 
correção pela lei de potência aplica-se não só ao metano, mas também 
a propagação de CO2, porém nem toda essa emissão é uma 
contribuição líquida ao aquecimento global. 

A correta aplicação da lei de potência resulta em estimativas das 
emissões de superfície de metano que são 345% mais elevadas do que 
as estimativas da ELETROBRAS (ver: [4]) [6]. 
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A foto que ilustra este artigo é uma imagem aérea da construção da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no Rio Xingu, em Altamira, no 
Pará. 

(Foto: Fábio Nascimento/Greenpeace) 

   

Leia os artigos da série:  

Hidrelétricas e Aquecimento Global-1: Resumo da Série 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 2: Introdução às polêmicas  

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 3: O balanço de dióxido de 
carbono 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 4: Dióxido de carbono de 
árvores mortas 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 5: Dióxido de carbono e água 

Hidrelétricas e Aquecimento Global-6: Dióxido de carbono 
reabsorvido 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 7: Óxido nitroso  

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 8: Metano de água sem 
oxigênio 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 9: Metano das turbinas   

Hidrelétricas e Aquecimento Global -10: Debate com ELETROBRAS  

Hidrelétricas e Aquecimento Global -11: Vieses nas estimativas de 
emissões 

   



5 
 

Philip Martin Fearnside é doutor pelo Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolucionária da Universidade de Michigan (EUA) e 
pesquisador titular do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), em Manaus (AM), onde vive desde 1978. É membro da 
Academia Brasileira de Ciências e também coordena o INCT 
(Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia) dos Serviços Ambientais 
da Amazônia. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz pelo Painel 
Intergovernamental para Mudanças Climáticas (IPCC), em 2007. Tem 
mais de 500 publicações científicas e mais de 200 textos de 
divulgação de sua autoria que estão disponíveis aqui. 

 


	Notas

